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SEQUÊNCIA DIDÁTICA, CONFORME 
ZABALA, 1998

[...] uma maneira de encadear e articular as diferentes 
atividades ao longo de uma unidade didática (p.20).

[...] um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e 
articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, 

que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos 
professores como pelos alunos (p.18).



SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES - ELEMENTOS QUE 
A CONSTITUEM:

TÍTULO; PÚBLICO ALVO; PROBLEMATIZAÇÃO; OBJETIVOS 
(PROPÓSITOS);

CONTEÚDOS; DINÂMICA; AVALIAÇÃO; REFERÊNCIAS



TÍTULO

PÚBLICO ALVO



TEMATIZAÇÃO E 
PROBLEMATIZAÇÃO

A problematização pode ter papel 

fundamental na criação de contextos 

significativos para ensinar geografia



PROBLEMATIZAÇÃO

A problematização tem a função de ativar e colocar em perspectiva, 
conjunto de práticas e valores referentes à ciência escolar que são 
organizados em sistemas de atividades de ensino.

Se relaciona ao levantamento de conhecimentos prévios e a 
motivação do aluno para a aprendizagem.



PROBLEMATIZAÇÃO
Observação da realidade: os 

alunos são levados a conhecer a 
realidade deles, a identificar as 

características apoiados pelo 
professor, a selecionar umas das 

situações vistas e a 
problematizarem. 

Pontos-chave: inicia-se uma 
reflexão sobre os possíveis fatores 
e determinantes do problema, para 
que haja uma maior compreensão 

da complexidade do mesmo, 
culminando na definição dos 

pontos-chave do estudo. 

Teorização: construção de 
respostas mais elaboradas para o 

problema, dados obtidos, 
analisados e discutidos, servindo 

como base para a modificação da 
realidade. 

Hipóteses de Soluções: pensar em 
alternativas criativas e originais 

para o problema. 

Aplicação à realidade: 
apresentação da solução da 

problematização. 

Problematizar é ser capaz de 
resolver o problema proposto, 

arquitetando os conteúdos, 
reorganizando-os, entendendo-os e 
buscando alternativas para assim 

construir a melhor solução. 



PROPÓSITOS (OBJETIVOS)

Objetivos gerais e 
espeíficos

Motivos de ensino, que 
entrelaçam às 

necessidades de 
aprendizagem;

O que o aluno precisa 
atingir ao fim da 

Sequência de atividades;

Nesse momento pode-se 
apresentar as expectativas 

de aprendizagem e as 
competências e 

habilidades que espera-se 
ser desenvolvidas



OBJETIVO GERAL

Compreender a relação 
da Revolução Verde com o 
processo de periferização 
da cidade de São Paulo



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Entender como se deu o êxodo rural;

Identificar as transformações no campo decorrente do processo de mecanização;

Identificar as características do campo em relação a concentração fundiária;

Compreender o processo de urbanização da cidade de São Paulo

Identificar aspectos da especulação imobiliária 

Compreender a segregação espacial urbana a partir da leitura de mapas e imagens de satélite

Aplicar entrevistas 

Elaborar gráficos a partir dos dados levantados nas entrevistas





O PROPÓSITO DEVE SER A AMPLIAÇÃO 
DA VISÃO DE MUNDO, QUE OCORRE:

• A partir da apropriação das formas de pensamento das 

ciências;

• Quando os alunos se deparam com realidades distintas 

daquelas de seu cotidiano;

• Com a utilização de ferramentas culturais pelos alunos 

em determinados cenários construídos em sala de aula;



O MTE (MÉTODO TOPOLÓGICO DE 
ENSINO) 

Tem como princípio a  continuidade e 
pressupõe a coerência entre diversas 
unidades organizadoras do currículo



RELAÇÃO DE CONTINUIDADE 
DAS DIFERENTES DIMENSÕES DO 
PLANEJAMENTO DO ENSINO

• Vida escolar

• Ciclo

• Série

• Unidade/ módulo

• Aula

• Atividade



O QUE DEVE ORIENTAR 
A ESTRUTURAÇÃO DE 
UMA SD?



ESTRUTURA

O que se ensina? Conteúdos e conceitos

Por que se ensina? Propósito de ensino 
(objetivos geral e específicos)

Para quem se ensina? Público alvo

Como se ensina? Qual será a dinâmica e o 
encadeamento das atividades 



ESSA ETAPA DESCREVE 
DETALHADAMENTE:

As atividades que 
serão realizadas;

Onde e quando 
serão realizadas;

Estratégias utilizadas 
(análise de 

documentos, trabalho 
de campo, resolução 
de problemas, etc);

Ferramentas culturais 
tratadas;



AVALIAÇÃO

• Deve ser realizada em 
diferentes momentos;

• Com diferentes objetivos;

• Deve permitir o 
replanejamento das 
atividades;

• Verificar de diferentes 
maneiras as aprendizagens 
adquiridas;



REFERÊNCIAS

• Para o professor;

• Para o aluno;

• Recursos utilizados (sites, 

filmes, documentários, 

revistas, jornais, etc)
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